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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5010 Nome: Estatística e Probabilidade

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 3606

Professor: James Schipmann Eger

II. PRÉ-REQUISITO(S)

EMB5001 – Cálculo Diferencial e Integral I.

III. EMENTA

Estatística  descritiva  e  análise  exploratória  de  dados.  Teoria  da  probabilidade.  Variáveis  aleatórias
discretas e contínuas, e suas principais distribuições de probabilidade. Estimação de parâmetros. Teste de
hipóteses para parâmetros: média, proporção e variância. Comparação entre dois tratamentos.

IV. OBJETIVOS

Apresentar os principais conceitos de estatística – estatística descritiva, teoria da probabilidade, estimação
de  parâmetros,  testes  de  hipóteses  –  com o  objetivo  de  desenvolver  habilidades  para  modelagem e
resolução de problemas.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1. Estatística Descritiva e análise exploratória de dados
1.1 – Dados e variáveis
1.2 – Análise de variáveis qualitativas e quantitativas
1.3 – Medidas descritivas e representações gráficas

Unidade 2. Teoria da Probabilidade
2.1 – Espaço amostral e eventos
2.2 – Definições de probabilidade
2.3 – Probabilidade condicional e independência
2.4 – Teorema da probabilidade total
2.5 – Teorema de Bayes

Unidade 3. Variáveis aleatórias discretas
3.1 – Definição e tipos de variável aleatória
3.2 – Distribuições de probabilidade e funções de probabilidade
3.3 – Média e variância de uma variável aleatória discreta
3.4 – Principais distribuições discretas: Bernoulli, Binomial, Poisson

Unidade 4. Variáveis aleatórias contínuas
4.1 – Definição
4.2 – Distribuições de probabilidade e funções densidade de probabilidade
4.2 – Média e variância de uma variável aleatória contínua



4.3 – Principais distribuições contínuas: Uniforme, Exponencial, Normal.
Unidade 5. Estimação de parâmetros

5.1 – Parâmetros e estatísticas
5.2 – Distribuições amostrais e teorema do limite central
5.3 – Estimação pontual
5.4 – Intervalos de confiança
5.5 – Tamanho de amostra

Unidade 6. Teste de hipóteses
6.1 – Hipóteses estatísticas
6.2 – Tipos de erros
6.3 – Valor P
6.4 – Conexão entre testes de hipóteses e intervalos de confiança
6.4 – Testes para média, para proporção e para variância
6.5 – Comparação entre 2 tratamentos

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Aulas expositivas;
Aulas com atividades práticas e exercícios;

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será composta por duas provas parciais  (P1 e P2) e três atividades práticas (AP1, AP2 e
AP3). A nota final será calculada da seguinte forma: NF = 0,40xP1 + 0,50xP2 + 0,10xAP.

Onde: 
AP = média aritmética das notas das atividades práticas; 
P1 = nota da prova 1;
P2 = nota da prova 2.

Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver nota final maior ou igual a 6,0 (seis
vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O aluno com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação (REC): Média Final = (NF + REC)/2, onde
REC é a nota da avaliação de recuperação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o aluno não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado
com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõe o Art.
69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

O aluno que, por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar provas previstas no
plano de ensino, poderá solicitar na secretaria acadêmica do CTJ o pedido de segunda chamada, dentro do
prazo  de  3  (três)  dias  úteis após  a  avaliação,  conforme  o  que  dispõe  o Art.  74,  da  Resolução
017/CUn/97. Após a análise do pedido e seu deferimento, o aluno poderá realizar a avaliação de segunda
chamada na data, local e horário definidos em acordo com o professor.



IX. CRONOGRAMA

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBETTA,  P.  A.,  REIS,  M.  M.  &  BORNIA,  A.  C.  Estatística  para  Cursos  de  Engenharia  e
Informática. 2ª edição, Editora Atlas, São Paulo, 2009.

MONTGOMERY, D. C. & RUNGER, G. C. Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros.
4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 9. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2005. 656p. ISBN 
8521614314.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARROS, Mônica. Probabilidade: um curso introdutório. Rio de Janeiro: Papel Virtual Editora, 2009. 
342p. Disponível em: <http://site.ebrary.com/lib/buufsc/docDetail.action?docID=10353092&p00>. 
Acesso em: 08 de março de 2013. ISBN 9788587132185.

COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo (SP): Blucher, 2002. 266p. ISBN 
9788521203001.

DE COURSEY, William J. Statistics and Probability for Engineering Applications With Microsoft 
Excel. Woburn: Elsevier Science, 2003. 396 p. Disponível em: <http://www-sciencedirect-
com.ez46.periodicos.capes.gov.br/science/book/9780750676182>. Acesso em: 20 de março de 2013. 
ISBN 9780750676182.

MEYER, Paul L. Probabilidade: aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 444p. ISBN 
9788521602941.

Semana Data (terça-feira) Data (quinta-feira)
1 27/08/24 Unidade 1 29/08/24 Unidade 1

2 03/09/24 Unidade 1 05/09/24 Unidade 1
3 10/09/24 AP1 12/09/24 Unidade 2

4 17/09/24 Unidade 2 19/09/24 Unidade 2
5 24/09/24 Unidade 3 26/09/24 Unidade 3

6 01/10/24 Unidade 3 03/10/24 AP2
7 08/10/24 Unidade 4 10/10/24 Unidade 4

8 15/10/24 Unidade 4 17/10/24 Unidade 4
9 22/10/24 Prova 1 24/10/24 Unidade 5

10 29/10/24 Unidade 5 31/10/24 Unidade 5
11 05/11/24 Unidade 5 07/11/24 Unidade 5

12 12/11/24 Unidade 6 14/11/24 Unidade 6
13 19/11/24 Unidade 6 21/11/24 Unidade 6

14 26/11/24 Unidade 6 28/11/24 AP3
15 03/12/24 Prova 2 05/12/24 Unidade 6

16 10/12/24 Provas de segunda chamada 12/12/24 Unidade 6
17 17/12/24 Recuperação 19/12/24 Unidade 6

Fim do período letivo (21/12/2024)

Cronograma sujeito a alterações



ROSS, S. Introduction to Probability and Statistics for Engineers and Scientists. Elsevier Academic 
Press, 2009. London. 680 p. Disponível em: <http://www-sciencedirect-
com.ez46.periodicos.capes.gov.br/science/book/9780123704832>. Acesso em: 21 de fevereiro de 2014. 
ISBN 9780123704832.

SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. 643p. ISBN 
9788534601207.

XII. OBSERVAÇÕES

Recomendam-se, adicionalmente, as seguintes bibliografias de livre acesso on-line:

ROSS, Sheldon M. Introduction to Probability and Statistics for Engineers and Scientists. Academic 
Press, 2009. 680 p. ISBN 978-0-12-370483-2. Disponível em: https://doi.org/10.1016/B978-0-12-
370483-2.X0001-X.

NIST/SEMATECH (USA). E-Handbook of Statistical Methods. 2013. Disponível em: 
https://doi.org/10.18434/M32189. Acesso em: jan. 2021.

Atualizado em: 24/07/2024.

https://doi.org/10.1016/B978-0-12-370483-2.X0001-X
https://doi.org/10.1016/B978-0-12-370483-2.X0001-X
https://doi.org/10.18434/M32189
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código: EMB 5037 Nome: Comunicação e Expressão

Carga horária: 36 horas-aula Créditos: 02

Turma: EMB 01606 

Professora: Dra. Dieysa Kanyela Fossile

II. PRÉ-REQUISITO: Nenhum. 

III. EMENTA
Componentes da linguagem científica e elementos para pesquisa bibliográfica. Estrutura do trabalho técnico e de  
pesquisa  segundo  Normas  da  ABNT.  Aspectos  fundamentais  para  a  construção  de  textos.  Gêneros  textuais  
acadêmicos. Leitura e interpretação de textos. 

IV. OBJETIVOS
Fornecer ao graduando subsídios para o aprimoramento da escrita acadêmica, para o uso de Normas da Associação 
Brasileira  de  Normas  Técnicas  (ABNT)  pertinentes  à  elaboração/produção  de  textos  acadêmicos,  para  a 
apropriação de textos técnicos e científicos da área da Engenharia. Desse modo, ao final do semestre, espera-se que 
o aluno seja capaz de elaborar/produzir diferentes gêneros textuais utilizados na esfera acadêmica.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1 Linguagem e comunicação.
1.1 Linguagem – Língua – Fala.
1.2 O signo linguístico.
1.3 Processo da comunicação.
1.4 Elementos essenciais do processo da comunicação.
1.5 Níveis da linguagem.
1.6 Funções da linguagem.
2 Noções introdutórias: o texto e suas propriedades.
3 Tipos de argumentos na produção escrita.
4 Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para a produção de textos acadêmicos.
5 Gêneros textuais acadêmicos. (Produção de textos → Leitura e interpretação de textos da área da Engenharia). 
5.1 Fichamento: conceituação, características, análise, elaboração/produção.
5.2 Resumo: conceituação, características, tipos, análise, elaboração/produção.
5.3 Resenha: conceituação, características, elaboração/produção.
5.4 Projeto de pesquisa.
5.5 Artigo acadêmico: finalidade sociocomunicativa, características, análise e elaboração/produção.
5.6 Seminário acadêmico.



VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

 Serão realizadas aulas expositivas e dialogadas, bem como atividades sobre os conteúdos abordados durante as  
aulas presenciais.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
Duas (02) provas escritas e um (01) trabalho (seminário) serão os elementos de avaliação. A distribuição dos 
pontos para cada atividade será realizada da seguinte maneira:

   Provas:  
Prova 01 = 10,0 pontos.
Prova 02 = 10,0 pontos.

   Trabalho (seminário):  
Trabalho = 10,0 pontos.

 Sobre o cálculo da média:  Conforme apresentado, ao longo do semestre serão realizadas três (03) atividades 
(duas provas e um trabalho/seminário). Cada atividade valerá 10,0 pontos. *Cálculo da média: o resultado da soma 
das notas das atividades (prova 01 + prova 02 + trabalho/seminário) será divido por  3,  logo o resultado dessa 
operação será a média. 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL
O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a 
uma  nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que 
dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 
através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida  
na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com 
nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da 
Resolução 017/CUn/97.
Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos,  
mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da 
Resolução 017/CUn/97,  poderão solicitar  na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade o 
pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a  
avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma.

IX. CRONOGRAMA

Semana Data Conteúdo
1. 27/08 Apresentação detalhada do plano da disciplina.
2. 03/09 Linguagem e comunicação.

Linguagem – Língua – Fala.
O signo linguístico.

3. 10/09 Processo da comunicação.
Elementos essenciais do processo da comunicação.

4. 17/09 Níveis da linguagem.
Funções da linguagem.

5. 24/09 Noções introdutórias: o texto e suas propriedades.
6. 1º/10 Tipos de argumentos na produção escrita.
7. 08/10 Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para a produção 

de textos acadêmicos.
8. 15/10 Gêneros textuais acadêmicos:

Fichamento: conceituação, características, análise, elaboração/produção.
Atividade sobre fichamento.

9. 22/10  Prova Escrita 01.



Conteúdos: todos os assuntos/temas abordados até este momento.
10. 29/10 Resumo: conceituação, características, tipos, análise, elaboração/produção.

Considerações  da  Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas  (ABNT)  sobre 
resumo.
Atividade sobre resumo.

11. 05/11 Resenha: conceituação, características, elaboração/produção.
Considerações  da  Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas  (ABNT)  sobre 
resenha.
Estrutura básica de uma resenha.
Atividade sobre resenha.

12. 12/11 Projeto de pesquisa.
Estrutura e elaboração de projeto de pesquisa.
Atividade.

13. 19/11 Artigo  acadêmico:  finalidade  sociocomunicativa,  características,  análise  e 
elaboração/produção.
Conceituação  e  configuração  de  artigo  acadêmico  conforme  a  Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
Atividade.

14. 26/11  Prova Escrita 02.
Conteúdos: resumo, resenha, projeto de pesquisa e artigo.

15. 03/12 Seminário acadêmico.
Atividades iniciais: ler e pesquisar.
Produção de esquema ou handout.
Como planejar/organizar/produzir um seminário.
 Início da atividade: trabalho/seminário. (*Trabalho valendo nota).

16. 10/12 Trabalho/Seminário. (*Trabalho valendo nota).
17. 17/12 Prova de Recuperação.

*Conteúdos: todos os conteúdos abordados/estudados durante o semestre.
*Cronograma sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
COSTA, Deborah; SALCES, Claudia Dourado de.  Leitura & produção de textos na universidade. Campinas: 
Alínea, 2013. 
FARACO,  Carlos  Alberto;  TEZZA,  Cristovão.  Prática  de  texto  para  estudantes  universitários.  21.  ed. 
Petrópolis: Vozes, 2008. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARCUSCHI,  Luiz  Antônio.  Produção  textual:  análise  de  gêneros  e  compreensão.  São  Paulo:  Editora 
Parábola, 2008. 
MORENO, Claudio. Guia prático do português correto: para gostar de aprender. Porto Alegre: L&PM Pocket, 
2010. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. e atu. São Paulo: Cortez, 2007. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria.  Fundamentos de Metodologia Científica. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
MOTTA-ROTH, Desirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2010. 

Atualizado em: 29 de julho de 2024.



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA NAVAL 

SEMESTRE: 2024/2 

PLANO DE ENSINO 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5035    Nome: Representação Gráfica 

Carga horária: 54 horas-aula  Créditos: 03 

Turma:  01606 

Professor:  Evandro Cardozo da Silva, Dr. Eng. 

 

II. PRÉ-REQUISITO SUGERIDO  

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Noções fundamentais para elaboração e interpretação de esboços e desenhos técnicos, 

elementos básicos de construção reta, plano e ponto. Construção de objetos envolvendo 

intersecção, secção, planificação e modelagem. Aplicação das projeções nos desenhos 

de engenharia por meio manual e computacional. 

 

IV. OBJETIVOS 

Aprimorar a percepção do espaço e raciocínio espacial, de forma a capacitar o aluno 

para desenvolver e interpretar a informação gráfica, utilizando a técnica de 

representação mongeana (suportada pelas teorias de funcionamento do sistema visual 

humano), bem como desenhos de perspectivas isométricas e desenhos em projeções 

ortográficas em três vistas (dentro das normas técnicas da ABNT). Representar, com 

uso de CAD, o desenho de conjunto de modelos de máquinas, dispositivos ou 

estruturas, com suas partes montadas. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Introdução ao Esboço 

1.1 – Fundamentos de CAD. 

1.3 – Esboço a Mão Livre: 

1.3.1 – Fundamentos do Esboço. 

1.3.2 – Vistas Ortogonais. 

1.3.3 – Perspectiva Isométrica. 

Unidade 2. Desenho Geométrico 

2.1 – Introdução ao Desenho Técnico. 

2.2 – Fundamentos do Desenho Geométrico. 

2.3 – Construções Geométricas e Tangência. 

2.4 – Polígonos e Padrões Geométricos. 

2.5 – Concordância e Cônicas. 

 



Unidade 3. Projeções Ortográficas 

3.1 – Funcionamento do sistema visual humano. 

3.2 - Fundamentos de Projeções (Geometria Descritiva): 

3.2.1 – Normas de Desenho. 

3.2.2 – Representação no 1o e 3o Diedro. 

3.3 – Sólidos Geométricos e Modelamento Sólido. 

3.4 – Desenho Técnico:  

3.4.1 – Fundamentos da Geometria Descritiva. 

3.4.2 – Projeções Ortográficas em 3 vistas.  

3.4.3 – Supressão de Vistas, Cotagem e Escala.  

3.4.4 – Vistas Seccionadas: Cortes, Seções e Rupturas.  

3.4.5 – Vistas Auxiliares.  

Unidade 4. Perspectiva isométrica 

4.1 – Perspectiva Isométrica. 

4.2 – Desenho de Conjunto com CAD. 

Unidade 5. Noções computacionais para representação gráfica 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas (teóricas) e práticas 

(resoluções de exercícios). A resolução de exercícios propostos e discussões sobre 

eventuais pontos que possam provocar alguma forma de dúvida serão desenvolvidas nas 

aulas práticas em grupo ou de forma individual. A presença da monitoria auxilia no 

processo de entendimento da disciplina e posteriores dúvidas. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 4 valiações parciais, previamente marcadas no cronograma, das quais 

será calculada a média ponderada, onde MD é a média semestral, P1, P2 e P3 são as 

notas parciais (avaliação individual) e P4 quarta parcial (avaliação de projeto proposto 

em grupo). Não serão aceitos trabalhos e/ou exercícios em atraso. 

𝑀𝐷 = 0,6.
𝑃1 + 𝑃2 + 𝑃3

3
+ 0,4. 𝑃4 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco 

vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará 

sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º 

do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 

através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é 

seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 

avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas 

por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis 

após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão 

solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Joinville - Departamento de Engenharias 

da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 

deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, 

no local e horário definido no cronograma. 



IX. CRONOGRAMA (Cronograma está sujeito a alterações) 

 

Semana Data Conteúdo Observações (dias não letivos) 

1 30/ago Apresentação do Plano de Ensino 

Desenho de Esboço – Esboço à mão livre 

 

2 06/set Desenho de Esboço –Vistas Ortogonais  

3 13/set Desenho de Esboço – Perspectiva Isométrica  

4 20/set Fundamentos de Desenho Técnico (DT)  

5 27/set Desenho Geométrico (DG) 1a Avaliação Parcial (P1) 
Perspectiva Isométrica à mão livre 

6 04/out DG – Polígonos e Padrões Geométricos  

7 11/out DG – Concordância e Cônicas  

8 18/out Fundamentos da Geometria Descritiva (GD) 

DT – Sistema Visual Humano 

 

9 25/out DT – Sólidos Geométricos e Modelagem Sólida  

10 01/nov DT – Supressão de Vistas, Cotagem e Escalas 2a Avaliação Parcial (P2) 
Concordância com instrumentos 

11 08/nov DT – Vistas Secionadas 

 

Início do Projeto Leonardo 

da Vinci (LdV) 

12 15/nov FERIADO 15 – Proclamação da República 

13 22/nov DT – Vistas Secionadas/Vistas Auxiliares 
Início de Projeto Aplicado em um Sistema CAD 

 

14 29/nov DT – Desenho de Perspectiva/Projeto LdV  

15 06/dez DT – Desenho de Conjunto/Projeto LdV 3a Avaliação Parcial (P3) 
Projeção Ortográfica com 

instrumentos 

Término do Projeto LdV 

16 13/dez DT – Desenho de Conjunto/Projeto LdV Provas de 2a Chamada e 

Substitutiva (P1, P2 e P3) 

4a Avaliação Parcial (P4) 

Entrega do Projeto LdV 

17 20/dez Prova de Recuperação Projeção Ortográfica com 

instrumentos 

 17 

semanas 

Desenhos de engenharia com uso computacional 

(CAD3D) /Projeto Da Vinci 

Quintas-feiras (16:00-19:00h) 

(semana 3 até 13) 

22/dez-Início do recesso escolar. 

 

Materiais para aula prática e teórica 

Jogos de esquadros 30º e 45º 

Régua transparente 

Compasso 

Lapiseira 0,5 + Grafite HB 

Fita adesiva (branca) 

Borracha plástica 

CAD3D SolidWorks - versão educacional (solidworks.ufsc.br) 

 

 

 

 

 

 

 

 



X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. 

ISBN 978-85-21615-22-4. 

SILVA, Júlio César da. Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: 

Ed. da UFSC, 2009. 116 p. ISBN 978-85-32804-62-4. 

SPECK, Henderson Jose; PEIXOTO, Virgilio Vieira. Manual básico de desenho 

técnico. 6. ed. rev. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2010. ISBN 978-85-32805-08-9. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 

8. ed. São Paulo: Globo, 2005. ISBN 85-250-0733-1.  

LEAKE, James M.; BORGERSON, Jacob L. Manual de Desenho Técnico para 

Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2015. ISBN 978-85-216-2714-2  

MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho Técnico Mecânico: Curso 

Completo para as Escolas Técnicas e Ciclo Básico das Faculdades de Engenharia. 

São Paulo: Hemus, 2004. ISBN 978-85-28900-07-1. 

MONTENEGRO, G. Desenho de Projetos. São Paulo: Edgar Blucher, 2007. ISBN: 

9788521204268.  

RODRIGUES, A.R. Desenho técnico mecânico: projeto e fabricação no 

desenvolvimento de produtos industriais. 1.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. ISBN 

978-85-352-7423-3. 
 

XII. OBSERVAÇÕES 

Esta é uma proposta de plano de ensino e pode sofrer modificações durante o semestre.  

O uso de aparelhos eletrônicos portáteis (celulares, notebooks, etc.) está restrito a 

conteúdos pertinentes e relacionados a disciplina (Ex. CAD), apresentada em aulas 

presenciais teórico-práticas de desenho técnico (EMB5035-Representação Gráfica), sob 

orientação do professor. 

 

Plano de ensino atualizado em: 16/07/2024 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS JOINVILLE

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ

CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA NAVAL

SEMESTRE 2024/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5034 Nome: Física I

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 01606

Professor(es): João Carlos Xavier

II. PRÉ-REQUISITOS

Não há.

III. EMENTA

Unidades de medida e vetores. Cinemática. Leis de Newton e aplicações. Trabalho e energia potencial.  
Conservação da energia. Conservação da quantidade de movimento. Atividades Laboratoriais

IV. OBJETIVOS

Estudar e compreender os aspectos teóricos, experimentais e matemáticos relacionados aos conceitos da 
mecânica clássica, sendo capaz de aplicá-los em situações associadas à sua futura prática profissional.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Unidades de Medida e Vetores:
1.1 Unidades de medida e transformações de unidades;
1.2 Vetores e suas operações. 
1.3 Derivadas.

2. Cinemática:
2.1 Movimento em 1 dimensão. 
2.2 Movimento em 2 e 3 dimensões. 
2.3 Movimento relativo.

3. Leis de Newton e Aplicações:
3.1 Introdução à mecânica Newtoniana. 
3.2 Primeira lei de Newton. 
3.3 Segunda lei de Newton.
3.4 Terceira lei de Newton. 
3.5 Forças específicas e movimento.

4. Trabalho e Energia:
4.1 Teorema do trabalho e energia cinética.
4.2 Potência e trabalho.

5. Conservação da energia:
5.1 Trabalho de forças conservativas e energia potencial. 



5.2 Trabalho de forças não-conservativas e energia mecânica. 
5.3 Princípio da conservação da energia.

6. Conservação da Quantidade de Movimento:
6.1 Quantidade de Movimento de uma Partícula.
6.2 Momento Linear. 
6.3 Impulso de uma força e teorema impulso-momento linear.
6.4 Conservação do momento linear. 
6.5 Colisões.
6.6 Centro de Massa e seu movimento.

7. Rotação do corpo rígido:
7.1 Cinemática da rotação. 
7.2 Dinâmica da rotação. 
7.3 Energia rotacional, trabalho e potência. 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

A metodologia de trabalho consiste de aulas expositivas e dialogadas e resolução de exercícios 
pelo professor e pelos estudantes.

Durante as aulas expositivas e dialogadas, que ocorrerão dentro dos horários descritos no Art. 24 
da Resolução Normativa 17/Cun/97, são apresentados os aspectos teóricos dos conteúdos descritos no 
item V – Conteúdo Programático. Sempre que possível, as aulas teóricas irão incluir exemplos cotidianos 
e suas aplicações, direcionando a abordagem de sala de aula a situações vivenciadas pelos estudantes.

Após a apresentação teórica o professor resolverá exemplos envolvendo os assuntos que foram 
abordados até aquele momento. Durante a resolução dos problemas o diálogo com os estudantes deve ser 
constante, buscando deles as etapas a serem utilizadas na solução. Ao término dos exemplos, sempre que 
possível, os estudantes terão um tempo destinado à solução, individualmente ou dialogando com o profes-
sor e colegas, de exercícios propostos pelo professor. Esses exercícios tem como objetivo desenvolver o  
raciocínio dos estudantes em relação aos assuntos abordados em aula. Este momento também é utilizado 
pelo professor para diagnosticar estudantes que necessitem de apoio extra durante o processo de ensino 
aprendizagem.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação da disciplina terá como base a  Resolução Normativa 17/Cun/97. Assim, de acordo 
com o Art. 69 da resolução acima citada, a verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e 
aproveitamento nos estudos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente. 
Do aproveitamento nos estudos:
O aproveitamento nos estudos será verificado através da média ponderada entre a média das três avalia-
ções parciais, A1, A2 e A3, realizadas durante o semestre e com peso 80%, e a média da nota dos simula -
dos, realizados também durante o semestre e com peso de 20%. Cada avaliação parcial será composta de 
uma prova individual e sem consulta. Já os simulados serão disponibilizados através de questionários na 
plataforma Moodle e terão prazo de 48h para solução. Será disponibilizado um simulado para cada capí-
tulo do livro texto abordado. Será considerado aprovado o estudante que obtiver média semestral igual ou 
superior a 6,0 (seis vírgula zero) e cumprir o critério de frequência descrito abaixo.

Portanto, a média semestral será calculada por:

M = 0,80*MP + 0,20*MS,

onde MP é a média das avaliações parciais, MS a média dos simulados e M a média semestral.
Da frequência:
Conforme §2o do Art. 69 da Resolução Normativa 17/Cun/97, será considerado reprovado o estudante que 
não comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das aulas.



VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações fei -
tas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente repro-
vado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem 
no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos ex-
tremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dis-
põe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Enge-
nharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) 
alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no crono-
grama.

IX. CRONOGRAMA

Aula 01 (26/08): Apresentação do Plano de Ensino; Medindo Grandezas; 
Aula 02 (28/08): Medindo Grandezas; O sistema Internacional de Unidades;
Aula 03 (02/09): Velocidade Média; Velocidade Instantânea;
Aula 04 (04/09): Aceleração Média; Aceleração Instantânea; 
Aula 05 (09/09): Movimento com aceleração Constante;
Aula 06 (11/09): Vetores, Soma de Vetores e Vetores Unitários; 
Aula 07 (16/09): Produto de Vetores; Movimento em Duas e Três Dimensões (Deslocamento e 
Velocidade Média);
Aula 08 (18/09): Movimento em Duas e Três Dimensões (Velocidade Instantânea e Aceleração Média e 
Instantânea);
Aula 09 (23/09): Movimento de Projéteis;
Aula 10 (25/09): Movimento Circular e Movimento Relativo;
Aula 11 (30/09): Mecânica Newtoniana e Primeira e Segunda Lei de Newton;
Aula 12 (02/10): Algumas Forças Especiais;
Aula 13 (07/10): Terceira Lei de Newton
Aula 14 (09/10): PROVA 01;  
Aula 15 (14/10): Força de Atrito;
Aula 16 (16/10): Dinâmica do Movimento Circular Uniforme;
Aula 17 (21/10): Trabalho; Energia Cinética; Teorema Trabalho Energia Cinética;
Aula 18 (23/10): Trabalho Realizado por uma Força Variável; Força Elástica; Trabalho Realizado pela 
Força Elástica; 
Aula 19 (28/10): FERIADO 
Aula 20 (30/10): Forças Conservativas e Dissipativas; Energia Potencial;
Aula 21 (04/11): Conservação da Energia Mecânica; 
Aula 22 (06/11): Trabalho realizado por uma força externa sobre um sistema;
Aula 23 (11/11): PROVA 2;
Aula 24 (13/11): Centro de Massa;
Aula 25 (18/11): A Segunda Lei de Newton para um Sistema de Partículas; 
Aula 26 (20/11): FERIADO 
Aula 27 (25/11): Momento Linear; Conservação do Momento Linear; Colisões;
Aula 28 (27/11): Variáveis de Rotação; Movimento com Aceleração Angular Constante;
Aula 29 (02/12): Energia Cinética de Rotação e Momento de Inércia;
Aula 30 (04/12): Torque e a Segunda Lei de Newton para Rotações; 
Aula 31 (09/12): Trabalho e Energia Cinética de Rotação;



Aula 32 (11/12): PROVA 3;
Aula 33 (16/12): SEGUNDA CHAMADA;
Aula 34 (18/12): NOVA AVALIAÇÃO (RECUPERAÇÃO).

Cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 8. ed. Rio de aneiro: LTC, 2009.  
1 v. ISBN 978-85-21616- 05-4.
SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2004. 1 v. 
ISBN 978-85-22103-82-9.
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros. 6. ed. Rio de aneiro: LTC, 2012. 1 v. 
ISBN 978-85-21617-10-5.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CUTNELL, J. D.; JOHNSON, K. W. Física. 6. ed. Rio de aneiro: LTC, 2012. 1 v. ISBN 978-85-21614-
91-3.
FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics. 1. ed. São Paulo: 
Perseus Books, 2011. 1 v. ISBN 978-04-65024-93-3.
NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 v. ISBN 978-
85-21202-98-1.
SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W. Física. 12. ed. São Paulo: Pear-
son, 2008. 1 v. ISBN 978-85-88639-30-0.
TELLES, D. D.; NETTO, J. M. Física com aplicação tecnológica. 1. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2011. 
1 v. ISBN 978-85-21205-87-6.

XII. OBSERVAÇÕES

As notas dos estudantes serão arredondadas após a realização da prova de recuperação, ou seja, para a 
apresentação da média final da disciplina. Assim, não será feito o arredondamento das avaliações parciais  
A1, A2 e A3, e da nota dos simulados, da média destas avaliações e nem da nota da recuperação, apenas 
da média final.

Atualizado em: 09/08/2024



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2026/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5032     Nome: Avaliação de Impactos Ambientais 

Carga horária: 36 horas-aula           Créditos: 02 

Turma: 06606 

Professora: Cátia Regina Silva de Carvalho Pinto 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Poluição Ambiental. Controle de Poluição do Solo, Água e Ar. Impactos Ambientais. Gestão Ambiental. 

Produção mais Limpa. Riscos e Impactos Tecnológicos. 

 

IV. OBJETIVOS 

No final do curso o aluno será capaz de incorporar a variável ambiental na concepção de materiais e 

produtos e na gestão de organizações e se posicionar frente às exigências para um desenvolvimento 

sustentável.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos Ambientais 

2. Desenvolvimento Sustentável e ODS  

3. Poluição 

          3.1. Poluição do Ar, Solo e Água 

          3.2. Tecnologias Emergentes e Inovações Verdes: Água 

          3.4. Tecnologias Emergentes e Inovações Verdes: Solo 



          3.5. Tecnologias Emergentes e Inovações Verdes: Ar 

4. Avaliação de Impactos Ambientais: Licenciamento Ambiental 

6. EIA/RIMA e Perícia 

7. Gestão Ambiental e ISO 14.000 

8. Descarbonização e Economia Circular 

9. Práticas ESG 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas e dialogadas, bem como atividades sobre os conteúdos abordados durante as 

aulas presenciais 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO-  

As avaliações da disciplina serão constituídas por dois trabalhos em grupo e uma atividade avaliativa 

individual. Os trabalhos em grupo corresponderão a 60% da nota final (30% cada), enquanto a 

atividade individual será responsável pelos 40% restantes. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 

terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da 

disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. 

Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas 

das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de 

aprovação é seis (6,0). 

 

IX. CRONOGRAMA 

DATA CONTÉUDO 

12/03 Aula 1 - Apresentação da disciplina e Conceitos Ambientais 

19/03 Aula 2 - Desenvolvimento Sustentável e ODS 

26/03 Aula 3 - Poluição Ambiental: Poluição do Solo e Água 

02/04 Aula 4 - Poluição Atmosférica e Mudanças Climáticas   



09/04 Aula 5 - Tecnologias de Controle de Poluição 

16/04 Aula 6 – Tecnologias de Controle de Poluição 

23/04 Aula 7 - Avaliação de Impactos Ambientais e Licenciamento Ambiental  

/3004 Aula 8 – EIA/RIMA e Medidas Mitigadora 

07/05 Aula 9 – REVISÃO PARA PROVA 

14/05 Aula 10 – Avaliação 1: PROVA 

21/05 Aula 11– Perícia na Engenharia 

28/05 Aula 12 - Sistema de Gestão Ambiental e ISO 14000 

04/06 FERIADO 

10/06 Aula 13 - Atividade Avaliativa 2 em Grupo: Perícia na Engenharia  

17/06 Aula 14 - Descarbonização e Economia Circular  

24/06 Aula 15 - Práticas ESG e MDL 

01/07 Aula 16 - Avaliação 3 – Trabalho Final em grupo 

08/07 Aula 17 - Avaliação 3 – Trabalho Final em grupo 

15/07 AULA 18 - Avaliação de recuperação 

 

NOTA: O cronograma está sujeito a alterações e os casos fortuitos serão analisados em conjunto entre 

professora e alunos. 

 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. Avaliação e Perícia Ambiental. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2005.  

FRANGETTO, F. W. Arbitragem Ambiental: Solução e Conflitos (R)estrita ao Âmbito (Inter)nacional. 

Campinas, SP: Millennium Editora, 2006.  

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2001.  

  

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ROMEIRO, A. R. Avaliação e Contabilização de Impactos Ambientais. 1. ed. São Paulo: Editora 



UNICAMP, 2004.  

SÁNCHES, L. H. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos. 2. ed. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013.  

SANTOS, R. F. Planejamento Ambiental: Teoria e Prática. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. 

SAROLDI, M. J. L. de A. Perícia Ambiental e suas Áreas de Atuação. 1. ed. Rio de Janeiro: Lumen 

Juris, 2009. 

TRENNEPOHL, C.; TRENNEPOHL, T. D. Licenciamento Ambiental. 4. ed. Niterói: Impetus, 2011.  

 

XII. OBSERVAÇÕES 

Alterações eventuais do Plano de Ensino serão discutidas com os alunos durante as aulas e, sob a forma 

de consenso, aplicadas à rotina estabelecida para a conclusão da disciplina no período letivo mencionado 

no tópico IX.  

 

 

 

Atualizado em: 08/12/2025 

 

Professora Cátia Carvalho Pinto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE – CTJ 

CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA NAVAL 

SEMESTRE 2026/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5039     Nome: Física II 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 2606    Horário(s): 2.1330-2/U101 / 6.1030-2/U210 

Professor(es): Fabiano Gilberto Wolf E-mail:  fabiano.wolf@ufsc.br 

 

II. PRÉ-REQUISITOS 

Cálculo Diferencial e Integral I (EMB5001) e Física I (EMB5034). 

 

III. EMENTA 

Gravitação. Oscilações. Ondas mecânicas e acústicas. Estática e dinâmica de fluidos. Temperatura. Calor. 

Teoria cinética dos gases. Leis da Termodinâmica. Máquinas térmicas. Refrigeradores. Entropia. 

Atividades Laboratoriais. 

 

IV. OBJETIVOS 

O principal objetivo da disciplina é desenvolver a capacidade dos estudantes em compreender e analisar 

fenômenos físicos presentes em diferentes tipos de sistemas mecânicos e térmicos. Em particular, a 

disciplina abordará tópicos relativos a fenômenos gravitacionais, oscilatórios, ondulatórios, bem como a 

estática e dinâmica de fluidos. Além disso, o estudante será exposto a conceitos-chave como temperatura, 

calor, teoria cinética dos gases e leis básicas que regem o funcionamento de sistemas termodinâmicos, como 

máquinas e refrigradores térmicos. Os alunos de engenharia poderão aplicar o conhecimento adquirido em 

projetos de sistemas de propulsão, refrigeração, aquecimento entre outros, contribuindo para o 

desenvolvimento de soluções eficientes e inovadoras no campo da engenharia. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1: Gravitação 

Unidade 2: Oscilações 

Unidade 3: Ondas Mecânicas e Acústicas 

Unidade 4: Estática e Dinâmica dos fluidos 

Unidade 5: Temperatura, Calor e Primeira Lei da Termodinâmica 

Unidade 6: Teoria Cinética dos Gases 

Unidade 7: Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

O conteúdo programático detalhado acima será abordado em aulas expositivas, baseadas na apresentação 

de aspectos teóricos, exemplos práticos e solução de problemas. 



 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Baseia-se na aplicação de 3 (três) avaliações parciais (P1, P2 e P3), previamente marcadas no cronograma. 

A média final (MF) será calculada da seguinte forma: 𝑀𝐹 (= 𝑃1 + 𝑃2 + 𝑃 )3 /3. Será considerado(a) 

aprovado(a) o(a) estudante que alcançar uma média igual ou superior a 5,75 na disciplina, desde que tenha 

um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (Art. 69 § 2o da Resolução 017/Cun/97). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). Caso o(a) 

aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com 

nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 

§ 2º da Resolução 017/Cun/97. Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que 

foram perdidas por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a 

avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria 

acadêmica do Departamento de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise 

do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, 

no local e horário definido no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Semana 
Data 

(Segunda) 
Conteúdo 

Data 

(Sexta) 
Conteúdo 

1 09/03 Aniversário de Joinville 13/03 Apresentação/Unidade 1 

2 16/03 Unidade 1 20/03 Unidade 1 

3 23/03 Unidade 1 27/03 Unidade 1 

4 30/03 Unidade 1 03/04 Unidade 2 

5 06/04 Unidade 2 10/04 Unidade 2 

6 13/04 Unidade 3 17/04 PROVA 1: Unidades 1 e 2 

7 20/04 Unidade 3 24/04 Unidade 3 

8 27/05 Unidade 3 01/05 Dia do trabalho 

9 04/05 Unidade 3 08/05 Unidade 3 

10 11/05 Unidade 4 15/05 Unidade 4 

11 18/05 Unidade 4 22/05 Unidade 4 

12 25/06 Unidade 5 29/05 PROVA 2: Unidades 3 e 4 

13 01/06 Unidade 5 05/06 Dia não-letivo 

14 08/06 Unidade 5 12/06 Unidade 6 

15 15/06 Unidade 6 19/06 Unidade 6 

16 22/06 Unidade 7 26/06 Unidade 7 

17 29/07 Unidade 7 03/07 Unidade 7 

18 06/07 PROVA 3: Unidades 5, 6 e 7 10/07 2ª Chamada (P1/P2/P3) 

19 13/07 RECUPERAÇÃO   

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física 2: Gravitação, Ondas 

e Termodinâmica. 4. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1993.  



 

 

 

MOYSES, Nussenzveig H. Curso de Física Básica 2: Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. 4. ed. São 

Paulo: Edgard Blücher, 2002.  

 

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para Cientistas e Engenheiros 1: Mecânica. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário 2: Campos e Ondas. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1995.  

 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas, Termodinâmica. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2007.  

 

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física Vol. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2006. 

 

 HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física 2: Gravitação, 

Ondas e Termodinâmica. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 

 

 KNIGHT, Randall D. Física: Uma abordagem estratégica: Mecânica Newtoniana, Gravitação, 

Oscilações e Ondas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman. 2009.  

 

SERWAY, Raymond A. Física 2: Movimento Ondulatório e Termodinâmica. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 1996. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma de atividades da disciplina está sujeito a alterações ao longo do semestre. Casos omissos à 

este documento serão avaliados individualmente. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ 

CURSO ENGENHARIA NAVAL 

SEMESTRE 2026/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
Código: EMB5005​ ​ ​ ​ ​ Nome: Geometria Analítica 

Carga horária: 72 horas-aula​ ​ ​ ​ Créditos: 04 
Turma(s): 01606 

Professor: Leonardo Moreto Elias  
 
II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 
Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Álgebra vetorial. Estudo da reta e do plano. Curvas planas. 
Superfícies.  

 
IV. OBJETIVOS 

Ao concluir a disciplina de Geometria Analítica, o aluno deverá ser capaz de operar com matrizes, 
calcular a inversa de uma matriz, discutir e resolver sistemas lineares por escalonamento; Efetuar 
operações vetoriais, calcular o produto escalar, o produto vetorial e misto, bem como utilizar suas 
interpretações geométricas; Aplicar o conceito de matrizes e vetores para resolver problemas de retas e 
planas; Identificar uma curva plana, reconhecer seus elementos e representá-la graficamente; Resolver 
problemas práticos utilizando os conceitos aprendidos em Geometria Analítica.   

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

● Unidade 1 - Seções Cônicas  
Cônicas Não Degeneradas - Elipse - Hipérbole - Parábola - Caracterização das Cônicas.  

● Unidade 2 - Vetores no Plano e no Espaço  
Soma de Vetores - Multiplicação por Escalar - Produtos de Vetores - Norma e Produto Escalar 
- Projeção Ortogonal - Produto Vetorial - Produto Misto.  

● Unidade 3 - Reta e Plano  
Equações de Retas e Planos - Equações do Plano - Equações da Reta - Ângulos e Distâncias - 
Posições Relativas de Retas e Planos.  

● Unidade 4 - Superfícies  
Quádricas - Elipsoide - Hiperboloide - Paraboloide - Cone Elíptico - Superfícies Cilíndricas.  

 



 
● Unidade 5 - Matrizes  
Definição de Matrizes- Operações de Matrizes – Tipos especiais de Matrizes. Inversão de 
Matrizes e determinantes – Propriedades e cálculo do Determinante - Matriz Inversa - 
Propriedades da Inversa - Matrizes Elementares e Método para Inversão de Matrizes.  
● Unidade 6 - Sistemas de Equações Lineares  
Equação linear - Sistemas de equações lineares - Solução de um sistema linear - Operações 
elementares e sistemas equivalentes – Métodos de Eliminação de Gauss  

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 
Os conteúdos serão desenvolvidos através de aulas teóricas e práticas. Será disponibilizado material 
didático auxiliar no Moodle como slides e listas de exercícios.  
 
VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita através de três notas de valor 10,0. A média será calculada de forma ponderada 
seguindo os pesos:   

​ : Peso 1,5 𝑁
1

​ : Peso 1,5 𝑁
2

​ : Peso 1 𝑁
3

As notas serão distribuídas através das seguintes atividade: 

: Prova de valor 10,0 𝑁
1

: Prova de valor 10,0 𝑁
2

: Prova de valor 7,0 + Trabalho de valor 3,0 𝑁
3

As provas são atividades avaliativas realizadas sem consulta de nenhum material. O trabalho será 
realizado com consulta. Todas as atividades serão realizadas no horário de aula e na data estipulada no 
Cronograma de Atividades Avaliativas.   

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 
Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo máximo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 
conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar no link 
https://emb.joinville.ufsc.br/pedido-de-segunda-chamada-de-prova/ o pedido de segunda chamada, 
anexando o comprovante da justificativa. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) 
poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 

 



 
IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo 

1 09/03 – 13/03  Revisão 

2 16/03 – 20/03 Parábola 

3 23/03 – 27/03 Elipse 

4 30/03 – 03/04 Hipérbole 

5 06/04 – 10/04 Vetores 

6 13/04 – 17/04 Produto entre vetores 

7 20/04 – 24/04 Produto entre vetores 

8 27/04 – 01/05 Retas e planos 

9 04/05 – 08/05 Retas e planos  

10 11/05 – 15/05 Retas e planos  

11 18/05 – 22/05 Retas e planos  

12 25/05 – 29/05 Superfícies 

13 01/06 – 05/06 Superfícies 

14 08/06 – 12/06 Matrizes 

15 15/06 – 19/06 Matrizes 

16 22/06 – 26/06 Sistemas lineares 

17 29/06 - 03/07 Sistemas lineares 

18 06/07 – 10/07 Sistemas lineares 

19 13/07-15/07 REC 

Cronograma de Atividades Avaliativas 

 Conteúdo Datas 

Prova 1 Unidades 1 e 2 24/04 

Prova 2 Unidades 2 e 3 25/05 

Trabalho Superfícies 08/06 

Prova 3 Unidades 5 e 6 06/07 

Segunda Chamada  A combinar 



 

REC Todas 13/07 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

●​ CAMARGO, I. de.; BOULOS, Paulo. Geometria Analítica, um tratamento vetorial. São Paulo: 
Editora Pearson, 2005. ISBN 978-85-87918-91-8.  

●​ STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron 
Books, 2004. ISBN 0-07-450409-6.  

●​ STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1987. ISBN 
978-00-74504- 12-3.  

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
●​ ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear: com aplicações. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

ISBN 978-85-407-0169-4 
●​ BOLDRINI, J. L.; et al. Álgebra Linear. 3. ed. São Paulo: Editora Harbra, 1980. ISBN 

85-294-0202-2 
●​ KOLMAN, B.; HILL, D. R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2006. ISBN 978-85-216-1478-4 
●​ .KUHLKAMP, N. Matrizes e Sistemas de Equações Lineares. 4. ed. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2015. ISBN 978-85-328-0728-1 
●​ WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. ISBN 

85-346-1109-2.  

XII. OBSERVAÇÕES 
O cronograma está sujeito a alterações. 
 
Plano de Ensino atualizado em: 10/ 12 / 2025 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS JOINVILLE

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE - CTJ

SEMESTRE 2026/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5001 Nome: Cálculo Diferencial e Integral I

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 01606

Professor(es): Eduardo De Carli da Silva

II. PRÉ-REQUISITO(S)

Não possui.

III. EMENTA

Noções sobre funções de uma variável real. Limite e continuidade. Derivada. Aplicações de Derivada.
Integral definida e indefinida - Método da substituição e Integração por partes.

IV. OBJETIVOS

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar algumas funções quando apresentadas sob
forma algébrica ou sob forma de gráficos; Definir limites; Calcular limites; Analisar a continuidade de
funções; Resolver problemas geométricos de cálculo de equações de retas tangentes e normais às curvas,
utilizando a interpretação geométrica da derivada; Encontrar a derivada de funções diversas aplicando,
sempre que possível, em situações contextualizadas; Calcular velocidade e aceleração usando derivada;
Resolver problemas práticos de taxa de variação; Aplicar derivadas no cálculo de limites; Analisar o
comportamento de funções determinando os valores máximos e mínimos e esboçar gráficos; Resolver
problemas práticos de maximização e  minimização;  Conceituar  a integral  definida;  Calcular  integral
definida e indefinida através dos métodos apresentados; Calcular áreas através de integral definida.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 – Funções reais de variável real e funções elementares do cálculo
Definição,  domínio  e  imagem.  Gráficos.  Funções:  linear,  modular,  quadrática,  polinomial,  racional.
Função  par  e  função  ímpar.  Função  composta.  Função  inversa.  Funções  elementares  (exponencial,
logarítmica, trigonométricas, trigonométricas inversas, hiperbólicas).

Unidade 2 – Limite e continuidade
Limites: noção intuitiva, definição e propriedades. Limites laterais. Limites no infinito e limite infinitos.
Limites fundamentais. Assíntotas horizontais e verticais. Continuidade: definição e propriedades.
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Unidade 3 – A derivada
Definição.  Interpretação  geométrica.  Derivadas  laterais.  Regras  de  derivação.  Derivada  de  função
composta (regra da cadeia).  Derivada da função inversa. Derivada de funções elementares.  Derivadas
sucessivas. Derivação implícita.

Unidade 4 – Aplicações da derivada
Regra de L’Hospital. Diferencial. Taxa de variação. Fórmula de Taylor. Análise do comportamento de
funções: extremos de uma função (ponto crítico, máximo e mínimo), funções crescentes e decrescentes.
Critérios  para  determinar  os  extremos  de  uma função.  Concavidade  e  ponto  de  inflexão.  Esboço de
gráficos.

Unidade 5 – Integral definida e indefinida
Integral  indefinida:  definição  e  propriedades.  Integrais  imediatas.  Integral  definida:  definição  e
propriedades.  Teorema  Fundamental  do  Cálculo.  Aplicação  da  integral  definida:  cálculo  de  área.
Integração por substituição e por partes.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O desenvolvimento do conteúdo programático se dará com aulas presenciais, expositivas e dialogadas
pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a todos os discentes matriculados na
disciplina.  Nas aulas  teóricas  e  práticas  presenciais  serão utilizados  recursos audiovisuais,  quadro de
escrever e materiais didáticos disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle
(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment).

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será composta da média (M) de 2 (duas) notas de avaliações, sendo três provas (P1, P2)
individuais, conforme cronograma. A média aritmética simples será aplicada para o cálculo da média.
Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 (seis
vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97. O aluno com FS que apresentar média M
menor ou igual a 5,5 (cinco vírgula cinco) e maior ou igual a 3,0 (três vírgula zero) terá direito a realizar
uma prova  final,  sobre  todo  o  conteúdo,  conforme o  que  dispõe  o  §2  do  Art.  70  da  Resolução  nº
17/Cun/97. Neste caso, a média final (Mf) será dada por Mf = (M + REC)/2, onde REC é a nota da
avaliação de recuperação, segundo o §3 do Art. 71 da mesma resolução, estando aprovado se a média Mf
for maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero).

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso  o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75%  das  atividades  da  disciplina  (aulas  dadas) estará
automaticamente  reprovado  com  nota  0,0(zero),  independentemente  da  sua  média  nas  avaliações
individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

Os(as)  alunos(as)  que eventualmente  faltarem em alguma avaliação  que  foram perdidas  por  motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe  o Art.  74,  da  Resolução  017/CUn/97,  poderão  solicitar  na  secretaria  do  Departamento  de
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento,
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os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no
cronograma.

IX. CRONOGRAMA

O cronograma é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo com o
andamento  da  disciplina  e  outras  eventualidades.  Caso  haja  modificações,  estas  serão  comunicadas
antecipadamente aos discentes matriculados e o plano de ensino será atualizado no moodle.

Março 3 Unidade
11 quarta 1
13 sexta 1
18 quarta 1
20 sexta 1
25 quarta 2
27 sexta 2

Abril 4,5
1 quarta 2
3 sexta Feriado
8 quarta 2
10 sexta 2
15 quarta 2
17 sexta 3
22 quarta 3
24 sexta 3
29 quarta 3

3
Maio 4,5

1 sexta Feriado
6 quarta Prova 1
8 sexta 3+2+1
13 quarta 4
15 sexta 4
20 quarta 4
22 sexta 4
27 quarta 4
29 sexta 5

Junho 4
3 quarta 5
5 sexta 5
10 quarta 5
12 sexta 5
17 quarta 5
19 sexta Feriado
24 quarta Prova 2
26 sexta 5 + 4

Julho 1,5
5 + 4

8 quarta Segunda
chamada

10 sexta Recuperação
14 quarta Atendimento
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Cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2007. ISBN 978-85-76051-15-2.

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos
Editora S.A., 2002. 1 v. ISBN 978-85-21612-59-9.

STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v. ISBN 978-85-22106-60-8.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTON, Howard A.; BIVES, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman Companhia
Editora/Artmed Editora S.A., 2007. 1 v. ISBN 978-85-60031-63-4.

DEMANA, Franklin D. et al. Pré-cálculo. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 978-85-
88639-37-9.

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra Ltda, 1994. 1 v. ISBN
978-85-29400-94-5.

SIMMONS, George Finlay. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson Makron Books, 2008.
1 v. ISBN 978-00-74504-11-6.

THOMAS, George. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 1 v. ISBN 978-85-
88639-31-7.

XII. OBSERVAÇÕES

O plano de ensino poderá sofrer alterações, as quais serão informadas aos discentes no AVA Moodle.

 Abono de Faltas no Controle de Frequência
O MEC (http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentessobre-
educacao-superior#frequencia) apresenta as seguintes orientações sobre o abono de faltas:
Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos:

Alunos reservistas: o Decreto-Lei Nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo 
convocado em órgão de formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às 
atividades civis por força de exercício ou manobra, exercício de apresentação das reservas 
ou cerimônias cívicas, e o Decreto Nº 85.587/80 estende essa justificativa para o oficial ou 
aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que apresente o 
devido comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo 
que independentes de sua vontade, não terão direito a abono);
Aluno com representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(CONAES): de acordo com a lei que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (SINAES), as instituições de educação superior devem abonar as faltas 
do estudante que tenha participação de reuniões da CONAES em horário coincidente com 
as atividades acadêmicas.

A UFSC apresenta na Resolução que Regulamenta os Cursos de Graduação as seguintes 
orientações sobre o abono de faltas:
Resolução Nº 17/CUn/97, DE 30 DE SETEMBRO DE 1997 
(https://prograd.ufsc.br/files/2023/01/RESOLUCAO_n-017_cun_97_atualizada_2022-
consolidada.pdf):
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“Art. 74 – O discente que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de 
realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à 
Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 
(três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I”. 

Comentário: Parágrafo único do Art. 393 do Código Civil – Lei Nº 10.406/2002. “Parágrafo único
– O caso fortuito ou de força maior verifica-se no fato necessário, cujos efeitos não era possível 
evitar ou impedir”.

 “Art. 75 – Serão merecedores de tratamento especial em regime domiciliar:
I. A discente gestante, a partir do 8º mês de gestação e durante 4 meses, desde que 
comprovado por atestado médico competente.
II. O discente com afecções congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismos ou outras 
condições mórbidas caracterizadas por:
a) Incapacidade física relativa, incompatível com a frequência aos trabalhos escolares, 
desde que se verifique a conservação das condições intelectuais e emocionais para o 
prosseguimento da atividade escolar em regime domiciliar;
b) Ocorrência isolada ou esporádica.
Parágrafo único – A concessão de tratamento especial em regime domiciliar fica 
condicionada à garantia de continuidade de processo pedagógico de aprendizagem”.
“Art. 76 – Como compensação da ausência às aulas, atribuir-se-ão ao discente exercícios 
domiciliares, sob acompanhamento de professor, sempre que compatíveis com o seu estado
de saúde e as características das disciplinas e do curso”.
“Art. 77 – Este regime de exceção será concedido pelo Presidente do Colegiado do Curso, 
tendo por base laudo médico emitido por autoridade competente da UFSC, atendido o 
disposto no Art. 76 deste Regulamento”.

Atualizado em: 05/03/2026


